INAUGURAÇÃO DO PORTO DE PESCAS DA RIBEIRA QUENTE

Ribeira Quente, 20 de Julho de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Durante muitas e muitas décadas o povo da Ribeira Quente reclamou a protecção e o ordenamento da sua orla costeira. A esse direito legítimo, associava-se, também, a ideia de construção de um novo porto de pescas, na edificação conjunta de um projecto mais abrangente e ao serviço de todos, que para além de uma melhoria estética com vista ao desenvolvimento do potencial turístico local, permitisse a segurança dos seus pescadores, através de uma maior operacionalidade das suas embarcações, conferindo, assim, mais rendimento àqueles que fazem da pesca a sua profissão. 

Durante muito tempo esse desejo foi apenas um sonho, um sonho que só nos últimos anos se foi aproximando da realidade, impulsionado, embora, por acontecimentos que tantos nos entristeceram. 

Aqueles que aqui vivem sabem que a natureza por vezes nos cobra bem caro o privilégio de vivermos nestas ilhas, e neste momento de satisfação e de orgulho do dever cumprido nenhum de nós poderia ser indiferente e muito menos esquecer a perda insubstituível dos familiares e dos amigos que pereceram naquela madrugada de 31 de Outubro de 1997. Por isso, passados quase seis anos, a inauguração deste conjunto de infra-estruturas na Ribeira Quente é também uma homenagem a todos os que sofreram.

Após a calamidade de 1996, que destruiu o antigo porto piscatório desta freguesia, foi com grande esforço financeiro que conseguimos criar esta nova infra-estrutura, num espaço de recepção aberto não só ao sector das pescas, mas também à náutica de recreio e ao movimento marítimo-turístico, como práticas complementares à actividade piscatória tradicional.

O porto de pescas que agora estamos a inaugurar constitui um investimento de mais de 18 milhões de euros, cerca de 3,6 milhões de contos. Esta estrutura tem dois alinhamentos rectos de 20 e de 170 metros, com duas cotas de serviço, uma rampa varadouro, dispondo ainda de um cais com a extensão de 112 metros e está equipada com um moderna rede de combate a incêndios, com farolim de assinalamento marítimo, com casas de aprestos, com instalações sanitárias e com iluminação portuária. Mas para permitir a modernização das embarcações e maior facilidade aos pescadores, foi construída neste espaço, uma oficina de reparação naval que, possibilitará aos armadores um valioso apoio no que concerne à reparação e manutenção das suas embarcações.

Por outro lado, este porto dispõe de um guincho, de um tractor e de um pórtico, para que com maior rapidez e segurança se possa proceder às operações de varagem. Foi necessário ainda, e através de acordo com uma distribuidora, instalar uma estação de fornecimento de combustível, de forma a propiciar às embarcações o abastecimento facilitado no local, evitando, assim, mais perdas de tempo, mais transtornos e maiores despesas.

Mas a garantia da actividade da pesca na Ribeira Quente exige ainda outros esforços de complementaridade. E porque não descurámos novas necessidades, procuramos melhorar as condições higio-sanitárias do pescado, através da remodelação profunda da Lota da Ribeira Quente, perseguindo deste modo os objectivos da valorização do produto, da melhoria da qualidade e do maior rendimento possível aos nossos pescadores.

Na perspectiva inovadora de progredir descentralizando, foi já elaborado um protocolo com a Cooperativa de Pescadores de Economia Solidária da Ribeira Quente, para gestão desta área portuária, dando pela primeira vez na Região a possibilidade aos profissionais do sector de gerirem o seu próprio porto.

Estas novas infra-estruturas constituem parte do plano de desenvolvimento que o Governo Regional traçou para o sector das pescas. E é neste sentido que temos efectuado muitos investimentos nos diversos portos e nos diversos núcleos de pescas, dotando-os dos melhores meios e dos mais modernos equipamentos. Foi ainda neste horizonte de desenvolvimento que construímos as novas lotas da Horta, da Madalena do Pico e da Praia da Vitória, estando já em construção a lota de Santa Cruz das Flores e em concurso público a lota de Ponta Delgada. 

Neste processo de modernização, e para além da criação do Fundo de Compensação Salarial dos Profissionais da Pesca dos Açores (FUNDOPESCA), o Governo Regional tem redobrado os esforços na formação profissional, no apoio à pesca de profundidade e no estabelecimento de protocolos de cooperação com cerca de 40 autarquias com o objectivo de garantir a limpeza e a manutenção dos equipamentos e das infra-estruturas dos portos de pesca na Região.

Todavia, não esquecemos a modernização da frota, e por isso desenvolvemos um apoio médio anual a 170 embarcações, num valor de dois milhões de euros. Reforçámos, paralelamente, as ajudas no âmbito do PRODESA-IFOP, onde já foram homologados 615 projectos, no valor 12 milhões de euros, e garantimos o apoio à construção de novas embarcações, registando-se a entrada de 29 projectos para uma ajuda pública de quatro milhões de euros.

Mas é também imprescindível continuar, com mais entusiasmo, e cada vez com mais vontade, na luta pelas 200 milhas como zona de protecção, fundamentando técnica e cientificamente todas as nossas razões.

Sabemos, como já afirmei, da existência de recursos demersais pouco explorados, em fundos superiores a 600 metros. Esses recursos constituem uma mais valia para que alguns armadores possam adaptar ou converter as suas embarcações e dirigir, também, as suas pescarias, durante todo o ano ou na contra-safra, para esta pesca alternativa e, ao mesmo tempo, proporcionar as condições que se possa desenvolver e criar mais unidades de transformação e de processamento de pescado.

Mas hoje devemos também referir outros investimentos de vulto concretizados pelo Governo Regional dos Açores nesta freguesia, simbolizando nesta atitude o esforço que temos levado a cabo para o desenvolvimento da nossa Região e para o bem-estar dos açorianos. 

Quero, por isso, as obras realizadas na Avenida Marginal da Ribeira Quente, onde procedemos à protecção de orla marítima com um manto de enrocamento em duas camadas, e onde foram também construídas valetas, lancis e pavimento em betão, rede de saneamento de esgotos domésticos e pluviais, passeios com três metros de largura, para além da construção de um parque de estacionamento e de um heliporto de emergência. Este foi um empreendimento no valor de sete milhões e meio de euros, cerca de 1,5 milhões de contos, mas com certeza de consequências sociais e económicas de importância, já que para além de garantir melhor segurança, muito veio valorizar a Ribeira Quente, quer pela preservação dos seus aspectos estético e tradicional muito próprios, quer pela melhoria de condições para os que a visitam ou aqui vivem.

Com esforço conjunto e coordenado das Secretarias da Habitação Equipamento e Obras Públicas, da Agricultura e Pescas e ainda da Secretaria do Ambiente, foi possível aliar todo este complexo de obras à construção de muros, de aquedutos e passagens hidráulicas no valor de um milhão de euros, a que deveremos juntar a construção de duas pontes, no valor de 260 mil euros, e a construção de vários muros de suporte, assim como da reposição de vários troços da estrada regional, no valor de um milhão e 810 mil euros.

Foram investidos, desde 2001, cerca de 144 mil euros, para além da cedência dos terrenos e do imóvel, na construção do Polidesportivo da Ribeira Quente. Aquele equipamento desportivo, que contempla um campo de jogos com bancada, para além de visar a ocupação da juventude, compreende também um edifício de apoio, onde serão instaladas as sedes da Associação Maré Viva e do Grupo Folclórico São Paulo, bem como do Centro de Informática, entretanto instalado, numa conjugação de esforços e de meios de fundamental importância para o regresso à normalidade, mas sobretudo para o progresso futuro que todos desejamos para a freguesia e para o povo da Ribeira Quente. 

Ao todo, teremos investido cerca de 30 milhões de euros - à volta de seis milhões de contos. Todos sentimos orgulho no resultado, sabendo, embora, que há sempre mais coisas para fazer. Mas, para mim, como certamente para todos vós, é grande a alegria de ver esta Ribeira Quente rejuvenescida e transformada numa das mais belas comunidades dos Açores.
Para todos, felicidades.
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